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			Para viver, é preciso coragem.


			Tanto a semente intacta como aquela que rompe a sua casca têm as mesmas propriedades.


			No entanto, só a que rompe a casca é capaz de se lançar na aventura da vida.


			Kalil Gibran


		




		

			PARTE I


			A rua e os novos moradores


			1


			O juiz Marin, o general Heitor e o padre Vinicius, encandeados pelas riquezas da região, planejam morar na Rua. O plano despertara interesse, e mais pessoas a segui-los. Porém, esqueceram-se de pesquisar sobre os moradores.


			A Rua, estreita, se alonga por mil metros, em três níveis bem distintos. A parte baixa, região da planície, se estende por setecentos metros até o começo das pequenas elevações; o nível médio percorre duzentos e cinquenta metros; e cinquenta metros compõem a região íngreme, a parte alta, difícil de acessar.


			Eram 7 horas quando John chegou ao ponto mais alto da Sibipiruna. A quinze metros de altura, teve a sensação de ser alçado às nuvens. Depara-se com fumaças brancas planando entre o Monumento Maia e o azul-celeste. Com o auxílio das lentes BAK4 do binóculo — HT8 diurno e noturno, longo alcance da Nasa —, monitora a Rua, da parte baixa à mais alta, e acessa o interior das casas pela ventana.


			As sibipirunas predominam na paisagem. A da entrada da Rua era alta, com as raízes sobrepondo-se à terra, o tronco espaçoso, com anéis no caule, exibia a placa: RUA DAS SIBIPIRUNAS.


			Direciona o binóculo para a casa de Malik e foca Jonathan em direção ao portão. Esquadrinha imagens nítidas do menino, e com o uso do dispositivo para captação da luz, amplia a imagem ao entorno onde ele brincava. Eleva à parte plana da Rua e visualiza a bruxa Camilla, vestida com a capa vermelha por cima do vestido azul-marinho, com o gato preto SIA II saindo na calçada. Posiciona a lente à altura do cruzamento com a estrada da colina, e identifica a barba e os cabelos do Armindo, aproximando-se vindo do casarão da colina. Deixa as lentes correrem sobre a cerâmica ainda sem o Agenor no pátio, como é o hábito mais ou menos no horário. O bolicho da esquina e a barbearia estavam com as janelas e portas fechadas. Desce à casa 27, e vê Pedrinho no portão sentado no banco da bicicleta com um pé no chão e outro no pedal, os olhos fixos no celular.


			A imponência da sibipiruna influenciara a aquisição do imóvel pelos bisavós de John e aquele tornou-se o local onde se reuniam no entorno da mesa talhada. Fixaram a residência na parte da frente e construíram o galpão da vindima ao lado. O Monumento Maia, que se ergue majestoso por sobre a copa da sibipiruna, coberto por plantas da floresta e ofuscado pelas brumas da manhã, era o ponto mais elevado da província de Odessa.


			Formada na maior parte por vales, planícies, colinas, a província também tem regiões niveladas onde se encontram os baixios. As estradas sinuosas e com declives verticais nas encostas atormentam até os motoristas audaciosos e experientes.


			Não há sequência de moradias. A diversidade das composições de terreno faz com que as concentrações humanas fiquem em lugares remotos. São ruas e vielas nos vales, intercalados por morros, colinas e montanhas, criadas pelo homem como se estivesse a fugir dos grandes centros. Ocorre que, afora a beleza natural, possui um problema. Trata-se de uma das regiões ricas do planeta e atrai a atenção de gananciosos, capazes de fazer qualquer coisa para se apropriar das riquezas naturais.


			Criada pelos colonos italianos, atraídos pelas terras férteis para cultivo da uva e a vinificação, e pelo Parque das Sibipirunas, que pinta a área com folhas verdes e flores amarelas nas primaveras, a Rua das Sibipirunas está localizada no centro das riquezas. Esse recanto natural está integrado ao mundo por rede de comunicação que possibilita acesso à internet por smartphones e computadores.


			Às 11h01, uma fileira de sibipirunas em frente à casa n.º 19 bloqueava o sol e projetava sombra em ambos os lados da Rua. A casa é construída em madeira maciça e a porta aberta revela a parte interna sem pintura. Na cozinha de chão batido, a senhora Milla prepara o almoço. Evan Malik, o primogênito, trabalha na cerâmica, e a Maria Cecília saía da escola quando o sinal tocava, às 11h50. Oto é carpinteiro autônomo e o dia a dia era cheio de trabalho. Enquanto isso, Jonathan, de 4 anos, imita o motor de um carro real. Com a mão esquerda puxou a corda amarrada ao carrinho de madeira construído por seu pai. Não há o que temer em deixá-lo brincar à sombra da sibipiruna.


			Distante 981 metros dali, em cima da colina do terreno, as batidas do martelo e o barulho da serra anunciam a construção da igreja e do internato que abrigará alunos para o sacerdócio. Após cinco dias, o general Heitor comprou um imóvel a 40 metros da igreja. E em menos de 48 horas, o juiz aposentado Marin adquiriu um terreno de 60 metros de largura e 120 metros de comprimento, onde construirá uma mansão de 314 m² no lote n.º 976. 


			Toda a semana, trabalhadores de uma construtora, contratada pelo bicheiro Lontra, operam no local n.º 916, onde será construída a casa, rodeada por muro de três metros de altura, com três fios de arame farpado presos à cerca elétrica, para garantir a segurança. Embora longe do perigo, pois o lugar exala paz. Desse jeito, se instalam à Rua os integrantes de um grupo determinado a explorar as riquezas da região.


			No oitavo dia, um Rolls-Royce desce lentamente pela Rua. Alister lançou o olhar ganancioso agindo como um detector de metais. O aviso do olho direito dispara em frente à vindima. Parou o carro, sem baixar os vidros, analisou: a casa, o celeiro, os parreirais, e apreciou cinco minutos o Monumento Maia. Então Alister abriu a porta e desceu com seus três companheiros. Bateu palmas e aguardou. 


			A porta do galpão se abriu e Adotter apareceu, usando um pano com álcool para limpar a mancha do suco de uva das mãos. Ao caminhar, olha em direção ao portão da frente.


			— Pois não, o que gostariam?


			Nesse instante, Pedrinho passa fazendo grau de bike.


			— E aí, seu Adotter, qualquer coisa, é só me chamar.


			Adotter esforçou-se para prender o riso.


			Fez o retorno e cruzou novamente, com a roda dianteira levantada.


			— Aí, seu Adotter, qualquer coisa, o senhor me chama. Desconfia deles. Já tirei foto da placa do carro, que é de outra província, e filmei os quatro — alertou enquanto enquadrava outro flash com a câmera do celular.


			Com isso, Adotter caiu na gargalhada por um momento. No entanto, o primeiro à frente, o Alister, o seguiu com o olhar mortal até a casa n.º 27. Mas, enfim, atende Adotter.


			— Passamos pela frente e avistamos a área arborizada e a estrutura pronta, uma casa, um galpão e vinhas. Temos interesse em investir em imóveis.


			Apesar de ter guardado mais tempo ao Monumento Maia, Alister ainda não o mencionou. Adotter transmite reações ao ver uma mudança no estado emocional expressa por meio de gestos e olhares dramáticos. A atenção dos quatro se voltou para a pessoa que apareceria nos fundos da casa.


			John carregava uma espingarda que acabara de ser polida com o óleo WD 40 e a pistola pendurada no cinto, coberta por um casaco azul-marinho que ia até os pés. A aba do chapéu preto cobria sua testa, cheia de raiva.


			— Vocês viram a placa de vende-se? Aqui há o vinho Adotter e nada mais. Deem a volta e vão embora.


			O rosnar e o avanço dos três companheiros foram interrompidos pelo teatral Alister, enquanto desempenhava o “pacificador”. Preserva o olhar em John, e se despede dos Adotter. Gesticula com a cabeça para retornarem ao Rolls-Royce. 


			Adotter queria dar a mesma resposta, mas o impressionara o modo decidido com que lidou com a quadrilha.


			Ao retornar, Alister, intrigado, comentou:


			— Viram a espingarda? É do exército. Como ele conseguiu? Até neste fim de mundo tem arma do exército.


			Pablo quis saber o sinal disparado pelo olhar de Alister:


			— Será que foi o ouro que seu olho direito detectou, chefe? Viu o enorme monte por cima da copa da sibipiruna. Que será que tem nele?


			— Não tem nada nele. É um monumento Maia, coberto pelas plantas da floresta.


			Diminuiu a velocidade perto da casa n.º 27. Ficaram na frente e fecharam os vidros com a película fumê Garware — escura por fora e clara por dentro —, durante sete minutos em silêncio.


			Em menos de duas semanas, os móveis do delegado aposentado Ravi chegaram à casa n.º 950. E, na calada da noite, um caminhão LS transportou um homem, conhecido como Az de Wallett. Construiu a casa na parte plana da Rua, com galpão aos fundos, onde deixou os móveis para mais tarde pôr em ordem.


			O senhor Lorenzo, popular morador da Rua, um dos pioneiros do tempo das casas velhas, estava atento às movimentações. A chegada dos moradores seguia-se de trejeitos no corpo: ombros e sobrancelhas levantados, os olhos arregalados. As reações significam maus presságios.


			Fora em busca de conselhos. Abre o portão da casa onde as plantas da frente locomovem-se e olhos e bocas das abóboras remexem-se. A abóbora próxima ao degrau da porta pisca para Lorenzo. A porta range e abre-se antes de bater. Vem recebê-lo a gata Maine Coon, preta, gorda e com os olhos arregalados. A voz vinda do sótão convida-o. “Entre, senhor Lorenzo.”


			— Com licença.


			Observa a imagem nos espelhos colocados em lugares diferentes, velas, símbolos nos quadros e nos panos. A bruxa Camilla surge às costas. O coração salta e quase sai pela boca. 


			— Veio me visitar?


			— Sim, mas pretendo retornar vivo — respondeu depois de engolir o ar em cheio.


			Cumprimenta-a com bom-dia e eleva o chapéu de abas largas cinza em sinal de respeito. Presenteou-a com maçãs, nozes e o vidro de mel de lechiguana, melado pelo lagarto Rob. Era predileção de Camilla junto ao pão de milho no chá das manhãs.


			Depois de dez minutos de conversa geral, que incluiu lembrar o sítio e querer voltar ao antigo lugar, indagou: “Viu os novos vizinhos, algo a incomodou?”. Camilla percebera os receios por trás da curiosidade.


			— Entra aqui na sala.


			Pouco acima do meio da porta havia a placa com os dizeres: “SALA PARTICULAR”. A sala foi projetada para passar energia espiritual a quem entra. Mas a bruxa Camilla funciona…, semelhante aos médicos. Somente após receber o valor da consulta. E ainda enfatizou:


			— Nem os médicos atendem antes de receber. Apesar de a Constituição Federal garantir que a saúde é direito de todos. Sentou-se na cadeira perto da mesa e gesticulou com a mão esquerda.


			— Sente-se, senhor Lorenzo, no sofá da frente.


			Ao se acomodar no sofá, percebeu SIA II em cima da mesa, com os olhos arregalados fixos nele. A gata preta idêntica a SIA, que fora levada por traficantes de animais e vendida a um americano. Corre os olhos para a esquerda, e retorna para ver se a gata se distrai, mas o olhar arregalado continua sem mexer, em sua direção.


			Camilla puxa as cartas de tarô ao lado e espalha sobre a mesa. Seus olhos lacram, por instantes. Respira fundo… e após o esforço os deslacra. “Eles já se conheciam… Atuam juntos e planejaram a vinda para a Rua por ser próxima a área de riquezas e menos enfrentamentos. Pelo menos é o que esperam.”


			As previsões dizem que “estão de olho nas riquezas indígenas, mas algo excêntrico se desenvolverá durante o período em que aqui estiverem e terá graves consequências”. Mas Camilla deixou de esclarecer o “algo excêntrico”, pois “ainda se mostra confuso”.


			Saindo da sala, Lorenzo enxerga a gata esparramada no sofá com o olhar saltado em sua direção. Agradece as informações. Ao abrir o portão, de novo encontra SIA II e o mesmo olhar sem mover. Tenta ignorar por estar de saída, vira as costas para a gata e dá de frente com outro idêntico em cima da charrete com o olhar fixado nele. Volta-se ao portão e lá está o gato. “Então são dois…”


			Ele achou que era trapaça da bruxa. Se esgueirou e pulou na charrete e depois escapou. Sentado no moirão que sustenta o portão, com as patas dianteiras esticadas, SIA II o seguiu com os olhos.


			Depois de desaparecer de vista, Camilla pensou em voz alta. “O grupo veio para a Rua certo de que seria o lugar tranquilo onde os crimes cometidos ao longo da vida continuariam. De olho nas riquezas do território indígena deixaram de se informar sobre os moradores. E essa falha lhes custará caro.”


			Os novos vizinhos reúnem-se para definir a participação nos projetos da igreja. E criam uma organização com o objetivo de obrigar os moradores a trabalhar para eles e se apropriar das riquezas da região. O general derruba com um golpe a placa RUA DAS SIBIPIRUNAS, e prega a T.I.R.A.N.I.A.


			A construção da igreja e do internato faz parte do projeto para arrecadar doações. Foram oportunizados aos crentes os meios para doar: contas bancárias, pix, cartões de débitos, internet e durante as missas. Então eles não terão motivos para deixar de colaborar com a igreja. O juiz, o general, o bicheiro, o delegado e o banqueiro trataram primeiro de proteger os interesses, de acordo com o arrecadado. E, em troca, trabalham para organizar as festas e as procissões, criadas para extorquir dinheiro dos fiéis.


			O bicheiro Lontra explicara a distinta exigência. “Preciso lavar o dinheiro do jogo do bicho e do narcotráfico.”


		




		

			parte II


			Pedrinho


			2


			Pedrinho derrubara duas taças raríssimas da coleção do pai, Bernardo. Miriam, emocionada, sem conseguir conter-se exalta: “que gênio”, e só permite à diarista retirar a “obra de arte” depois de filmar com o celular e enviar aos avós, que, ao verem a “maravilha”, elogiam: “fenômeno, melhor que o Ronaldinho”, e sugere à mãe presenteá-lo com o corte de cabelo moderninho.


			Ele entra na barbearia do Marçal com o livro O príncipe, de Maquiavel, e o marcador de texto. Abre-o para ler enquanto espera a vez de ser chamado para o corte Ondas Natural Desconectado, mas ficou atento. Escutara dos presentes a história ouvida no bolicho, quando fora comprar verduras, mas que pegara só o final:


			— O juiz tem o maior pânico em relação à ministra Celmma ELSA C. — bradou Olavo, gringo cuja voz grave podia ser ouvida do outro lado da Rua.


			Assim que foi chamado para sentar na cadeira, continuou a ouvir.


			Quando o barbeiro terminou o corte, perguntou:


			— Quer verificar pelo espelho os desenhos atrás e nas laterais?


			— Não precisa, pois quero experimentar o corte Undercut Moderno.


			Lá foi o barbeiro separar a máquina para o novo corte. E, assim que termina, posiciona o espelho no entorno do cabelo para mostrar os desenhos. Após verificar, Pedrinho disse:


			— Quero conhecer o corte Pompadour Texturizado.


			Pedrinho gostou do primeiro corte, mas a história continuava e queria ouvir o final. O barbeiro deu os primeiros sinais de insatisfação, que superou depois de tocar três vezes na barriga dele com o cotovelo, e contar um, dois, três com os dedos e colocar os valores na mesa. Depois de reparado o ruído, o barbeiro recomeçou alegremente a cortar o cabelo. Assim que ele desceu da cadeira, tudo ficou em silêncio, mas começaram a rir, e Pedrinho riu junto com eles.


			Após ouvir o que era de seu interesse e lembrar o nome completo do juiz e da ministra, foi direto ao notebook. Ele começou a pesquisa na internet e foi até de manhã e só se deu por satisfeito ao encontrar informações sobre o juiz e a causa do seu medo em relação à ministra.


			Marin tinha como ídolo o colega que desviara milhões para a construção do Fórum da província de Bielorum. Embora também trocasse ideias com o desembargador que mantinha a empregada na condição similar à de escrava e o desembargador campeão em vendas de decisões do TJ da província de Odessa.


			Ele havia demonstrado “ciúmes” à juíza Mula, como os bicheiros a chamavam, por aceitar propina da máfia do jogo do bicho. Concordou em meio a conversas que mantinham e davam gargalhadas com a ideia de se mudar para a província. No entanto, ele tinha medo e nutria um ódio silencioso pela ministra Celmma ELSA C., que exigia a declaração de renda dos seus ganhos patrimoniais. 


			Celmma ELSA C., enquanto esteve à frente da CNJ, descobriu o supersalário do juiz. Carregava a pistola Taurus G3c à mostra na cintura durante as inspeções disciplinares, instaladas para combater as irregularidades. Para Marin, a Rua será uma chance de viver sem imprensa e esquecer a perseguição.


			Pedrinho resolvera testar o Marin. Avistara-o na companhia do bicheiro Lontra e o Az de Wallett. Alerta que a ministra Celmma ELSA C. continuava a exigir as declarações de renda. Mas, como ainda era pouco para o leitor de Maquiavel, em voz alta, comenta como se fosse para os amigos sentados à mesa: “A ministra Celmma ELSA C. será nossa próxima vizinha”.


			Aproveita o embalo para ver o que descobria dos demais recém-chegados. Entra nos sites de notícias e acompanha a participação do exército no Haiti. Seguira a campanha de paz durante a operação em Cité Soleil, favela de Porto Príncipe. Ficara indignado, pois a imprensa acusara a falta de estratégia dos militares e a impunidade pelos exageros cometidos contra os pobres. Sequer distribuíam os alimentos doados por outros países e criavam tumulto sem necessidade.


			Descobrira que o militar contrariava os interesses indígenas e tinha aversão aos pobres. Assim ficaria no pé do general, pois Pedrinho defendia a efetivação dos direitos dos menos privilegiados, e tinha amigos indígenas que o informavam a realidade do território.


			A nação indígena, além da luta sem resultados pela demarcação do território, ainda convive com a exploração ilegal de seus recursos e danos ao patrimônio. As invasões trazem ameaças, principalmente a violência de garimpeiros, grileiros e madeireiros. Eles descem às margens dos rios desferindo tiros, atacam as mulheres, e incendeiam casas.


			A violência é consequência da política dos governos, que não defende os territórios. A omissão serve como convite para intensificarem ações contra o meio ambiente e os povos. E quem deveria servir à causa indígena facilita a entrada das empresas de mineração e de extração de madeira.


			Pedrinho também descobriu que o general divulgou em sua rede social o propósito de acabar com o princípio da isonomia salarial no exército. “Onde se viu soldado, cabo, sargento terem o percentual de aumento do general. Se o princípio permanecer, jamais ganharei a fortuna do tempo da ditadura.”


			Ele odiava a Constituição Federal e queria a retirada da isonomia salarial. Ao chegar ao poder, entendera que bastaria rasgar a lei maior, e pronto. Nenhum outro posto terá aumento no mesmo percentual. Debochava dos comandados ao aceitarem o discurso de que o exército estava no poder.


			— No poder é uma utopia. Quem colhe as benesses do poder sou eu, o general; os soldados estão lá no lugar deles. 


			Pedrinho informara-se que o grupo viera à Rua por ser uma terra de ninguém. Sem enfrentamentos se apropriariam das riquezas. Teriam facilidades em relação à corrupção nos tribunais e no exército. A justiça seriam eles e a imprensa das províncias jamais se interessara pelo lugar. A rua se tornaria o centro para estocar o ouro. 


			Heitor, junto ao Ravi, ameaça quem se opõe à entrada de mineradores nas terras indígenas. “Deixe passar ou levarão chumbo.” Juntos, eles ordenaram que os soldados atacassem as aldeias e levassem o ouro dos indígenas. “Mesmo que as mineradoras estejam à procura de ouro, vamos roubar o que está nas aldeias.”


			Na província, o general declarou-se contrário à política indigenista, na época da demarcação do território Raposa Serra do Sol. A área é considerada das mais ricas do mundo devido à concentração das riquezas naturais, e ele defendeu com veemência que a reserva Raposa Serra do Sol fosse “doada” às multinacionais.


			Pedrinho, por curiosidade, tornou-se pesquisador disciplinado. Após acessar as informações, levava-as à mãe professora. Ele teve acesso a documentos que comprovam que Marin participou de decisões a favor de grandes companhias telefônicas e bancos, e concedeu habeas corpus a líderes do narcotráfico. Durante uma audiência de custódia ordenou à polícia que a droga fosse devolvida ao traficante.


			Alister foi um dos banqueiros que se beneficiaram das decisões de Marin. Esteve envolvido na criação de uma empresa de câmbio composta por instituições financeiras, cujo objetivo era manipular o mercado mediante a combinação do preço e volume de dinheiro. Prejudicou clientes que pagaram o preço previamente acordado. As informações eram trocadas por meio de chats de uma agência de mídias. Na época comprara a mídia por ouro e manteve o silêncio sobre o processo.


			Porém, Pedrinho não se vende, e ainda compartilha a experiência. Divulgou as informações nas redes sociais com a foto do Alister em frente à casa. Obteve milhões de curtidas, e o banqueiro recebeu as devidas homenagens nos comentários.


			Ravi, na ativa, era famoso por perseguir e prender grupos concorrentes de tráfico de drogas com Ruan Torres, comandante da maior rede de tráfico da província da América. O delegado prendia os traficantes e transferia a droga a Ruan, e conquistou o respeito do traficante, que incluía hospedá-lo em uma casa de campo, pescar em um barco no lago e participar de festas frequentadas por lindas mulheres. Ele também recebia uma grande quantidade de dinheiro pela peripécia.


			Mas, perante os órgãos de comunicação, o delegado exibia entusiasmo com a prisão dos traficantes e a apreensão das drogas.


			— Foi um grande feito da polícia. Demos um profundo golpe no crime organizado — gabou-se à imprensa.


			O jovem repórter, de nome Marco Sentinella, cria do jornalismo da UFO (Universidade Federal de Odessa) que prestava seus serviços para grande rede de TV, não se deu por satisfeito e logo o questionou:


			— Por que não queimam a droga em um local público para que a população tome ciência de que não corre o risco de ser transferida para outro grupo de traficante? E nem que haja dúvidas quanto à destinação dada à droga, delegado?


			O delegado, ainda tomado pelo entusiasmo de aparecer na mídia, quase caiu para trás com o efeito da pergunta, mas retomou a posição dos ombros levantados e do peito estufado, e numa tirada do momento disse:


			— Levarei a ideia de incinerar a droga para o meu superior.


			Porém, nunca mais retornou ao assunto nem se teve notícia da destruição da droga, ou de qual destino lhe foi dado. Entretanto, em menos de dois meses o repórter foi encontrado morto. O inquérito policial alegou suicídio.


			E o que vemos é que Ravi dirige carros de luxo, compra imóveis, e tem uma posição financeira que não corresponde ao seu salário. Foi denunciado por um jornal televisivo por se apropriar dos objetos apreendidos do furto e do roubo. A Secretaria de Justiça e o governador da província de Odessa reuniram a imprensa para informar o afastamento do delegado das funções públicas. No entanto, passados dois anos, o programa de TV Jornal do Café descobriu que atuava em uma cidadezinha do interior. 


			Também teve o nome ligado à máfia do ICMS, descoberto durante a Operação OrangeSoy. O esquema de corrupção dera prejuízo de bilhões de reais aos cofres públicos, por crimes de formação de quadrilha e lavagem de dinheiro, com o desvio dos recursos arrecadados de ICMS. A esposa e as filhas mantinham discussões por ter sujado os CPFs delas. Usou a própria família para abrir empresas de fachada e lavar o dinheiro da corrupção.


			A respeito do bicheiro Lontra, Pedrinho descobriu negócios com o general Heitor relacionados ao tráfico de armas e o ritmo voraz de crescimento. O bicheiro disputava os pontos dos jogos de azar e competia no ramo do tráfico de armas sem dar trégua aos rivais. 


			Ele possui livre acesso e o respeito dos políticos, empresários, figurões da justiça e generais ligados ao poder. Embora preso no início da operação C.O.B.R.A., logo fora solto e os processos arquivados por influência de Marin. Não podia nem ouvir o nome da juíza Cecília Conrad, que o prendera, pois era a “Anta Esperta, que queria acabar com a carreira do empresário de respeito”.


			Após passar pelo filtro da professora Miriam, Pedrinho organiza o material e leva para John e Malik, que o apelidam de Imprensa.


			Alister reúne-se com Ravi, Marin e o Heitor e começa a dizer sobre o Pedrinho:


			— Ele é versado em internet e a mãe, Miriam, professora de filosofia.


			O general deixa cair os braços, senta na cadeira e protesta:


			— Era só o que faltava, até aqui no fim do mundo! Internet e a praga dos professores. Criamos Igrejas para manter a população na ignorância e espalham mestres para esclarecê-los. Assim ficará difícil manter o poder...
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			O dia em que fazia dois meses da chegada do grupo coincidira com a data de São João. Crianças e adolescentes passaram o dia catando lenhas secas, troncos de árvores mortas, galhos de aroeiras. As taquaras foram doadas por Lucy do plantio dos fundos do terreno, e juntadas aos pneus velhos. Organizaram a fogueira no meio do campo de futebol 7, ao lado da casa n.º 19.


			Cravaram quatro caibros, um em cada canto do metro quadrado riscado no chão para estruturar a fogueira; os oito pneus colocados um em cima do outro e no interior deles foram colocadas as lenhas e troncos, e por último as aroeiras picadas. As taquaras foram postas em pé no entorno dos pneus e a última camada externa, de baixo para cima, preencheram com eucalipto seco 8 cm de espessura. Aproximaram cinco grelhas com espigas de milho para assar. Eles combinaram de atear fogo ao escurecer.


			No auge da comemoração, as crianças de mãos dadas giravam ao redor da fogueira e davam gritos aos estouros das aroeiras e dos nós das taquaras verdes. A alegria é cortada por saraivadas de tiros de pistolas oriundas das casas do general e do delegado que zuniram entre os adolescentes. As esposas do general e do delegado em suas casas abriam as caixas de balas e municiavam os atiradores para prosseguir os tiros. Segue-se a correria e os gritos de pânico.


			Os pais saíram à frente das casas com os olhares apontados para as do general e do delegado. Uma mãe desmaiou ao ouvir os tiros direcionados às filhas ainda crianças. Vania é mãe de Celi e Grazy, que participavam da primeira fogueira de São João. Pela tradição a fogueira atrairia a proteção contra os espíritos malignos.


			A gritaria e o som dos tiros alcançaram o final da Rua. Entre o galpão e a sibipiruna, John e Malik reagiram com os ombros levantados, peitos estufados, e o olhar fixos nas ações dos novos vizinhos.


			Tainá correu à janela, porém ao ver a mãe passar com os olhos lacrados mudara o foco. Camilla direciona-se como uma autômata à sala particular e lá permanece trancada. Movimenta-se nas pontas dos pés para espiar no orifício do tamanho de uma moeda de dez centavos, originário do caimento do nó da madeira. SIA II, que a segue, começa a miar, e Tainá a coloca no colo para também espiar.


			Camilla usava a capa preta presa ao pescoço por cima do vestido de cor palha que deixava visível as coxas roliças. Com os joelhos cravados ao chão, os braços e as mãos ergueram-se ao céu. Os cabelos e as roupas planavam como se um ar concentrado emergisse do assoalho. A força estranha continuava a lacrar-lhe os olhos. Por uma voz desconhecida praguejou. “O general e o delegado morrerão envenenados.”


			No outro dia, às 4h30, senhor Lorenzo, acostumado desde adolescente a levantar cedo para observar, na companhia do avô Ramiro, a cerração dissipando-se até o sol reinar pleno e, com a vista limpa, deixar os olhos correrem pelas planícies. Dessa vez levantara para retornar ao sítio Lá Fora. Sentira algo estranho e mais do que depressa tratara de arrumar as bugigangas e espremê-las na charrete. Ao sair da casa, lembrara-se de trancar bem a porta e de prender o portão com a corrente e o cadeado. Subira já com as rédeas nas mãos e descera o chicote em sequência no cavalo que em 28 km o levaria ao sítio onde semearia canteiros, soltaria as galinhas no campo e criaria traíras no pequeno lago. Após contornar a curva para a estrada do destino, gira o corpo para trás, os olhos arregalados denunciavam a fuga de algo terrível. Soltara o grito dos livres que não conseguiria mais prender na garganta.


			— Tô indo embora desse lugar. E quem ficar que tenha coragem para enfrentar a corja.


			A imagem de Lorenzo com a charrete foi sumindo pelo interior do campo.
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